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licitações em nome do pair; veem de longe, teem sido de muitos; teem vindo, porém, como 
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(Cliche Alberto Lima) 

  
M. Ex-Res D. Mane 1 

saniNoo DA E nua DOS Ieronixos 
(lnstantaneo À. Lima) 

  

gritos esparsos do mesmo desalento e como re- alhos inquietadores do mesmo quadro. 
A ignorancia é sem duvida uma vergonha na- cional e uma das causas que mais singularmente Gomribuem para. definhamento da nossa actvi dade, Destitido das mais giras noções de pro. esso, O povo imitarse-ha a seguir roi 

Tente! o. exemplo estranho, sem que à propria o abalanco à qualquer emprehen Emquanto permanecer este estado de coisas, a asa Infeioridade, sobretudo debaixo do ponto 

  

     

    

    

   
  

  

          

  

   

  

     

    

    

   
    

    

um pouco, sobretudo nos ultimos temp 
vor da instrucção primaria, mas não 

trabalho, em geral, está longe de 

destruir sem tom nem som, sacrifi- 
ens geraes aos caprichos pessoaes. 

sido uma das mais fortes cat 
2o que caracterisa os serviços 

ar, mas tambem da perturba 

  

  dolorosa percentagem do. 
nesta desordem, neste des 

dem, neste criminoso desleixo pelo que constitue 
uma das ener; 

Do fundo 
primaria re 
todas as desorie 

te aqui, numa, desoladora nitides, 
o jes, todos os erros e todas 
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energias fundamentaes de todos os grandes em- predendimentos da ua nacionalidade! SE o analfabetismo, especie de cegueira e es. cravidão moral nos fá lamentar à sorte do povo nquieta à falta de português, não menos nos Principios slidos sobre os q legitima verdadeira educação nacional, Ná bata ear à e; convem sbre, aber qu 
de intligencias embrionarias, abs Gerebros avi dos de conhecimentos, mas completamente des. idos de criterio para discernir o util do inutil O Eereico do pesncioso Pode clevarso o número das escolas, mas nem por isso à instrução & transmitirá mais facilmente E derá mais proveitosa, À qualidade deve prova 

    deva assent      
    

  

    

    Jecer á quantidade, Sem edificios apropriados, sem, à materia. indispensavel, sem. professores competentes, o ensino terá uma representação nO 
dultados práticos verá uma verdadeira fantasma: gota. Se as obras escolares são forescentes, as obras sociães apresentam uma grande wúlidado, Neste caso, elas dirigemae à homens favoravelmente dispóstos pela educação que receberam e podem Jargamenço comida onsevatos ho bom a- 

No estado de profunda e incontestavel dec dencia à que chegacarm, por cicumstancias mul. úíias, as Sociedades Ianas, optimo é que al- tem baja ieme no propositá de tentar uma pos- Siva, ainda que lenta transformação da raça pela dação das crenças probléma não é dos que em alguns discursos é potcas pennadas se resolvem, mem daqueles cuja simplicidade permita traçar rapidamente às linhas feraes em que possa assentar à ga so- lução, Mas o que púde faner-se é estudalo nos sei variados aspectos, amontoando.matesia de onde, ali, à uma conclusão proveitosa e deci- 
iva posta chegarso. À Preocupação dominante, que facilment se observa, na educação das creanças que hão-de constitui o arcaboiço das nossas futuras gerações, É'a de toras desde o berço em pequenos sa” bios. O amor pelo trabalho fica-leu porém des- conhecido desde os primeiros passos. É após um 

decorou mas não poude digerir, a creança de ou outro sexo poderá supôr, sem que isso adm e, que tudo quanto precisou caiu feto do c A primeira das condições para uma educação que permitia à reorganitação da sociedade por- 
tguêsa, será tornar compreensível ás creanças, que é tatisfação de todas as suas necessidades, vem ligada uma idéa de trabalho constant. Ora à comprelensão deste facto não se obterá aci mente com, os processos-até hoje mai precisa- mento seguidos. O “ensino, casco Had sobr 
pôrse solidamente ao dos estabelecimentos de ensino rudimentar ou primario, cecar habitos dela, evitando ds futuras geraçõe à educação de uma superficialidade perigosa, qu às toma improprias. para reisirem nos. rudes combates da vida, aniquiladas ao primeiro rever, desconhecedoras de leis. da egualdade Muman que, deviam inpirarlhe um profundo respeito 
Pelo semelhanto, base segura da verdadeira de- mocracia indestrucivel. As crenças devem ser niciadas no produ 
vel com as suas forças mascentes. DP O ensio em condições desfavoravis, perníio. 
sprente Robminitrado, É talves anda nais o que à propria ignorância. À ignorancia é para ago, dizer ma Faculdade negava, que peu 
o gro transmite, sertão ileal sobre os outros. O ensino, quando mal dirigido, em vez de fortalecer à inteligencia, servo múias 

Façase das escolas primaias 0 que lia de- vem ser; levem para dentro delas os quatro mi. lhões de analfabetos que são a maioria deprimi dora e enorme da nossa raça é a vergo da nossa historia contemporanea, e ct como esta nossa longa jomada para os paízes be- memeritos da civilização se tornará mais rapida é mais segura, num grande + abençoado acrescimo de actividade economica, de força moral, de po- der e prestigio polícos 

  

  

  

  

  

  

   

  

  

    

   
  

  

   
     

  

  

  

  

  

    
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

João Puvevcio. 

As exequias oficiaes por alma 
de El-Rei D. Carlos e Principe D. Luis Filipe 

  

O plriso momento comemora dos des 
ines de pompa funebrespara nellesé celebrarem, no dia 25 do corrente, as exequias ofcines por imã de ÉllRei D. Caros é Erincipe D. Luis lipo, Tia quatrocentos e onze annos (em 1497) um rei ventároso, D. Manoel ali fundou em solene acto publico a primeira pedra da famosa fabrica, ae (o lo rg as abobads como elevados 

“Agora guto te tambem D, Manoe), o segundo aii di celebrar o, seu primeiro acto publico pre sidindo às exequias oficias por alma de seus au- gustos pae é ir 

  

  

  

  

   

  

Que diferença. entre estas das corémo Então tudo seriam enthasiasmos, alegrias e doi radas esperanças; agora tudo foram lagrimas, 
dolorosa impressão causada pelo monstruoso atentado de 1 de fevereiro, não. sc desvaneceu ainda em corações portuguêsts onde tarde se a 3 & se assim sucede no geral do povo, co Sã star ella alada bem viva no caraçã ha 

lho irmão estremecido, feridos de cruciante dor “ Não cra 0 aco religodo, por sua naturts, no: tivo de festas e do alegrits, mas sim de tristêa, trstêsa tanto maior quanto, extraordinária foi à causa que o determinou, e por fes, além do r6- 
tejo, de multas lagrimas, o desconforto de uma verdadeira. desolação Às medidas de segurança tomadas plo jo 
respeitos de: disclos ás. pessoas. teses, eram guardar de policia é guatmecer de tropa todo 0 frajéto que 0 cortejo real teve de percorrer desde o paço das. Necessidades até 4 egreja dos Jero- nimos. Dentro do, templo: s6 foram admítidas pestois com bilhetes especiaes passados pela po 
licia, que rigorosamente inquitia da identidade de quem ve apresentava 
traste com a imprevidencia de 1 de fevereiro. Esta circumstancia afastou muita gente que tai desejo de concorrer ao acto religioso, que núsim. se passou num, relativo, isolamento, sb entre a cárie e o elemento oficial civil e militar. Suns Magestades EI Rei D. Manoel é Rain Senhora D. Amelia sabiram. do. Paço pela pr meira vez a publico, depois do tristemente io: moravel dia 1 de fevereiro: Foi cm carruagens fechadas sacolas por caquadtes de card 
entrando por uma porta da sacristia. Já ali as es: perava Sua. Altera. Alfonso, todo o ministerio, Altos dignitaios oficies, Suas Magestades toma ram logar ma apéla-m6t, sob o ducol armado do indo daepistla, em tres cáderas, direita, Sua Alteza á esquerda e a Rainha do cen- 

Do lado do Evangelho ocupam logar nencia 0 Patriara de Lisboa, os Bispos de dra, da Guarda, do Algarve, de Beja, de Vizeu, de “Cochim, de Macau « de Martinopoles, todo é ibido e capelães. cantores da Sé, Ão Centro o ministerio, ministros de estado honorários e casa civil de Él-Rei; no creio entestando o cata- 
Indo da eça estava corpo dipiomatico doado do sangelho, é pares do seio e deputados do lado dia epistol, À guarda do archeiros circundava o atada, e sob o arco creio fo de honra de Cola do Exercito. No copo da Gurela posa se pegenos contigentes. dos regimentos da gu nição de Lisboa e de alguns das provncias. “miss, de pontiial foi celebrada pelo clan- txc revi "de José Dini de Carvalho acoltado Pelos revi Heniciados Francisco José de 0] Vera e João de Deus Laceiras 
o fim da, missa, súbiu do pulpito o revj co- nego Ayres Pacheco que proferiu a oração funel bre, impressionando o auditoro, tanto por seus rasgos de eloquencia, como por amargas verda- des” que dise do alo da tribuna sagrado, exp ndo, que os males de que isferma est: patria vêm de muito longa data D. Carlos, que herdou à corda de um reino já decadente, tento por obra o regenera.o; nesse sentido Sua polca extema com bom resultado, nas 

iliea interna, diz o orador: «A. certa altura o re 
tre ondas proceilosas, mais viu tambem que, ou tinta de codor pusitanimemente, ou de seguir até ande o destino O levasse A oxação fame foi, acaso, male polca do 
iam é mun seria demais repelir verdades aque muitos reconhecem e oxalá que todos delas 

Depois da oração funebre scguiuae o Libera: mé presidido por Sua. Eminencio, dando respe- 
tivamente as absolvições os rev. Arcebispos de Milene, da Guardo, de Evora e Bispo Conde, sendo a/ ultima dada por Sua Eminencia o Pa 
o largo dos Jeronimos as forças de atari e de infantaria deram as descargas da ordenança, é com isto terminaram as exequias oficies, rei. ando Suas Magestades, que se dirigiram ao paço. Ajuda a vista a Rainha Senhora O. Maria Pia 
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Congresso de instrução primaria. 

A Lica NacioxaL be Insrucção. 
Não pode, ninguem duvidar de que a patri Portugueea está passando mental Social cujos arrancos e vio aecentuando de dia Para dia, prognosticando, ainda aos mais scept O, um futuro, não muito longiquo, de ejecivo Progresso intelectual é matei ecivo, sim, porque, valha a verdade que se dig, o que por ali se vê de sciêtfico mai ap. rente ue real; é macaqueação do que se passa or fla. O fundo da nossa menalidado tem atidado muito, longe do. verdadeiro. movimento ag ias, O Jon ós, que nos orgulhamos de termos sido os pioneiros da civiltação, somos hoje tratados Já a Como povo de analphabetos, colocado apar da Turquia BERRO sro Será Isto tm contrasenso? Seremos nós vistos Goi maus olhos? Não: Esta aparente conttadicção póde talvez exp Gar se pelo esforço sobrelumano com que mete: mos Mombros á conquista do mundo desconhe So, por mares mmca d'antes navegrados, bus. cando no Oriente recheado de deslusibrantes 

dlczas o que no solo da patria só com perseves salte trabalho poderia alcançar-se, Essas rique- ZA que nos seduziram na aurora da renascença, tram os epiitos maia ousados e os braços fortes, que abandonaram o ninho seu paterno Para irem em busca das appetecidas pedrarias, fisputadas com à dextra, sempre mais Vigorosa é ligeira do que a esquerdi, que empunhava a cruz gigantesco esforço que Mumina com ra: dios brilho os humbraes da historia, cujos feitos extedem os de qualquer outro povo, velu conse- “ltentemento jm deslumbramento a que se seguia qim verdadeiro sommo hypnodco, sei vida de re- Jação, conservando. nos alheios ao que Se passava iém das Fronteiras. Quando da Evan, jacontos ávelmente o grande foco do movimento intel. fual moderno, começou a, brotar esse. copirito Tovo que caracterizou o início do seculo ane, em ortugal resina se. obminadamene d cutrada ais fogo, co veniculs — fra eram 
mito cústo, € apoz ingentes esforços de al- ans portuguêses mais afoitos, à idén nova rrom Deu impetuosa € ovante, alagando a mais cols. al de fodas às muralhas — a das trevas. Já Ge Je inha proferido esta mortas pal 

ra etdade porém é que à mentalidade nacio- al se mantinha no mais profundo desconheci- mMénto das idéas universnes porque. 0 saber le ste sexto sentido do homem, ou melhor 0 pre meiro de todos, visto que a leitura e a escripta Pódem até certo ponto compensar à faia dial- Eura dos classicos inco sentidos, o saber ler, Hetimos, tem sido apanagio do alguns felizes DOF esse fato, sb por esse, se julgam superio es 405 seus semelhantes, que não possuem essa 
egália, E, o quo é mis Estes poucos que conse: firm aprender Ter Gonidtam se de tal ma. 
fox trabalhos mai rudes e Balos assim vemos 
sa população operaria, sobretudo os trabalha- flores rorae são ni sua quai toalidado analpha- 

Aquelles mesmos operarios ou trabalhadores Sue; Á custa de grandes sacrifícios pecuniarios, Shegam a mandar seus lhos á escola, lutam Pará que olles venham a conquistar tm curso ese ou ta nfmidado e exames que os abilitem à alcançar uma posição em que setra- lhe pouco E qaNãO se reconheceu ainda ( iso não deve cau- E espanto à ninguem, visto que temos ainda ftés quartos da população que não sabe ler) que 8 conhecimento da leitura é da escripta faz parte integral do homem social, do homem factor do frogtesso mundial, do hoinem machina, do ho- em instrumento Inteligente, que utiliza e põe 
Em acção as forças naturaes, auxiliando-se mu- 
mente. para a, conquista, de uma organisação 

     
  

    

  

     
  

  

  

  
  

   

    

    
  

  

  

  

   

  

  

  

  

  

       
      

soca os a ; as a perfeita em que cx 
feceba o seu quinhão de Dem estar im Má 
Sgt aa comibuição de estar pico à 

  ca NS se comprehendo que um paiz livre seja 
Somsttuido por 75 de analphabetos, de creatu TES UE, Podem ct dojadas de oa cerebação, de idas (ras, tas que estão impossibilfadas de se familiariar com o sou semelhante dalém fronteiras. por intermedia da Jeitura de Jornaes, 

05, revistas, ignorando e não podendo mesmo. 
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1. A, Maceno be Ouiveita 
se 

De Lisboa a Madrid e Toledo 

(APONTAMENTOS DE CAmeTEIRA), 

  

(Goneluido do nº 1054) 
Museu do Prado. Causoume uma extraordina- 

ria sensação; tão. grande é o numero e belleza dos “seus quadros 1 A enorme necumulação de primores arte que so admiram neste muscu é Formada não só pela escola hespanholá, que Me 
deu 9s seu Riberas, Murilos e Vellasquer, etc, as produções arsticas 
de Raphael, Córrego, Ticiano, Remi, Vinci, Tine 
torci, Saltador Rosa, Veronezo, ic. À escola 
fiamenga está representada por Rbens, Tenier, 
Remibrando, Vandich, et. À escola francera por Iori, aussi, Witte, tê e mitos maia de que me não recordo. 
Um dos pintores que mai admiração me cau- 

sou foi o lniniavl Velas, qu ainda tem 
Ali! quadros esse” imortal talento produ. o “les cem tão grande numero que se 

fora impossivel enmumeralos à todos; no en= 
tanto alguns ha que me impressionaram por tal Hdrina, Que não posso dispensar-me de os citar. são estes: Os borrachos que 0s criticos dizem ser influenciado. pelo. contacto. com Rubens, mistu cando pela pemeia vez fura mu com outras 

A Forja de 'Vulcâno, As Fiandeiras, Retrato de Felippe IV, As Meninas & à Serie dos bobos, assumpto que elle muito explorou visto que, ná 

  

      

    
  

  

  

     

  

gpslidado de acao do re, entr ls comi O 
penta nana na apenas pls ncbro, Ts plus anlndidas sembleo PE raid DU a traduzir a realidade como este grande gemio, R cacnitara, aperar de mei Deo rare GE ei de ame tão bio ao pintura, no entetato, ha rias ones primas dignas do se admifarei: Tambem mê Prendoran a atenção umas meras densas o mt npc a una, stent pos siahdss ls fa do Bio V a Fpp” Ti depois da barba de Lo c 
E O edificio ainda que vasto e sumptuoso, exte- Ed QUE NE pato cuca A ne Rn Se Ata pa Pas Co Ro tips ao ee RCA dee das coledçõs e mas Amiga made ui Pao alas ea Di pra Donna fo Guilda aid Lieo E FR A adora Tomana do árae do eli D. Se bastão de Portuga, Imperador Gávios V/ cosba RENA dpe 1H eo peso tal de as onto pato net ga de Ba, Ari e da no aih ulúmo rei de Granado, um escndo dose. do aim desnis fs da enem elos Jara de S. Frasco Bl Grande O logar a a DA e na e Lo diria poe 6 ac do enc Ã dest Ma tr ea Ta UA paços convento (am 176 
destruido para edificarem o actual templo'que s6 RES EeiBemente nã, é Em modelo de gli. ár, o ape He Chega do ora ada adE 
rica obra de talha com assumptos biblicos a ro. oo dg po pas ag A onls, todas em Ha iara da Ca rafa dl ia sá poça medindo mal o tee ar ao da ss o atas de nas ca asas a feios contemparánesa/ o aja” de Franco E qu tem pinus antiga de Goya Cla, Gon. Pecas ERC END pia ora RDI opel Creme o vm nos aialejos e vlioos frases Os pulos são ds grado riqueza, tudo em marmore! de Carrara doiraos io dei de Papo Sos fa po tec plata ua a Breno na templo que se Celebram todas as ceremonias rei Es fas pRa Da (a, Silndo e ano pala 6 do [ea Ro 6 do ua aid ada ota briuanto, Para e juiz is queda 
historicas basta dizer que possue uma coleção E a ia dO ia pista nd conf aa as datada para Si Hs pana Des de E na Ga a ns coa ge. and fogões, modelos da sea a Ata aliado do mara ia aaa a aa end RR Ella Real E? um dos malores edificada dado lua no Joc! fem ale aouigamenta a5 Peg nin tem 3 metrca de alta é andares. No so da a pt Fodendo dê arcadas one to as tuanhão be vê render a guarda, um comigo do da giant quo rar do Ra Ab enfim ea Leao CS ao, ca prnciPa à od de polis ee o ias ir peles, ado de a e pera: do al as pinturas Gde a ) dida qua menor inda; cegas pistas ongs eine. dernas, Ha ainda ns cavaliriças, que fotmamum elo digncio, abeso do pieceéno mus des Fendêno dd, Além das nais caraiagens Ramses exemplares do raça cavala eps do er vo et aminas de que tenho feio úmas geiras descrpções, resolvi pare 
tir para Toledo, Reiularisei 4 nóie 45 contas do hot & lanceleme das Uraços de Morpheu pars no dia sepunto, estara pó de madrigida “o necóedas, Fiquei uns seguados e re jd epi sed q raça to ara ÃO SM que eram 5 da mat so quam: 
do mos deitamos debaixo de uma preocupação é fo de nccordar, à determinada Hora é iai vel. À hora soar e nós à despertrinos! ae " joe epa pr para à janela ode apegas Vfuma vaga cl 
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ESSO DE INSTRUCÇÃO PRIMARIA — Gryvo Dk ConcnessisTAs (Cliche A. Lima) 

            

DE LISBOA A MADRID E TOLEDO 

 
 

  
Mapiao — Musru o Paavo 

 
 

 
 

  
  

Velasquez, no Museu do Prado 
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O OCIDENTE — 3 
  

DE LISBOA A MADRID E TOLEDO 

    Annês DE Ex-Rei D. Senasrião ne PoxtucaL, 
NA Anmátia REAL DE Mabiuo 

Mavkio — A. Praça DE Touros 

  Anxiis equestis De Fntire IV pe Hespanha 
NA ARMARUA REAL DE MaDRtD   Carenrar Dx Torevo 

(De fotografias)



        

  

  

  

          

    

mo mos à estação de Atocha, installámo-nos com melamente fuma carago, onde um emp 
dou bastante. Se Por companheiros de viagem apenas tinhamos 
sultavamo Baedeker. ilvou a machina parti A nha nada tem de te € trajecto é de povca demora Perto de Tolo aneontiamos à nosso con 
como em Lisboa. : 

Chegámos! Tomémos logar n'um incommodo veiculo, mio de trem €-carroça, Não co cendo hotel algum d'esta idade, consulei o guia 
& Hotel Imperial como sendo um dos melhores Para elle nos dirigimos. 
Almoçámos e Contratámos um cicerone para 
Toledo, chamado a luz do mundo, na lingua gem poeta dos velhos clronistashespanhoss, É 

portões cravejados de variada pregari, egejas, 
das cidades mais antigas, diem der fundada pe los Phenícios, em 714) [oi tomada pelos mouros & mais tarde tormonde independente até que Alon 50 VI a conquistou. Nela existem valiosos mo- mumentos hitorcos taes como Cristo de la. Lus, antiquissima mesqui se vêm curiosos retos Jercja Santa Maria la Blanca, antiga syna goga que mais tarde foi transformada em egrja é É composta de trinta e duas columnas suportando arcos em fórma de ferradura 0 que produe um. delismo cio ; S. Juan de ls Reyes. À porta principal está ormâmentada com eatáguasextcutadas por Covar- rabias no seculo x, O mis esterres a de ranito, do lado do Tejo vêm-e pendurados fer. os de captivos christãos. Sinagoga de transito, Constitue um dos monu- mentos máis interessantes como amostra de arte 
Além d'cstes monumentos são dignos do se ve xem os seguintes: Santa Cruz, Alcaiar Taller del Moro, Puerta del Cambrom, Puerta de Visagra Reservamos para o fm a celebre cathedral, onde talvez no 'exterior Me falte à regularidade, mas, que mo emtanto apresenta uma grande 1 aqua esculptural e magníficas portas, É pena ser rodeado de, casas o que impede poder gorarse 

uma vista d'ensemble. E Ê O interior surpreliende pelas suas grandiosas proporções sustentadas por oitenta «oito enormes olummas de pedra. Por todos 08 lados riqui ms trabalhos er pedia o ali À porta central é luminadada por preciosos. vira o seculos xy e xy representando scsnas Jia vida dos santos. O, coro tambem é de uma extraordin quera composto de tres preciosos altares. A Capelia Mayor foi construida pelo Cardeal Ximénes no seculo xvt, está fechada por uma cx. 
plendida grade de precioso trabalho, Uma serie de estreitas arcadas muito ornamentada supor tuas, Tem um grande nu mero de tumulos de rei € arcebispos, “traz da capelta está 0 tumlo do Cardeal As: 
lpéia  Mfiçarçõe Capélia “Muzarabe, assim chamada porque sorte oleo as licitado mularabo, diferente do rito latino, segundo a fundação do Cardeal Ximénes. Ainda hoje ahi so celebram esse oficios. Na sachvistia, toda forrada de bellos marmores, es- tão preciosos quadros de mestres Uma das coisas tambem motaveis n'esté templo é 0 colebre Thesouro onde se entca acompanhado de um verdadeiro cortejo de padres composto de um, conego é otros de categoria inferior e está fechado. por cinco. porias à que. correspondem cinco enormes chaves, Somos logo surprehendi- dos porwma verdadeira riqueza, veste ornadas dá pedras preciosas faiscando de todos 08 lados, col lossães 'castçães de prata de complicado traba lho, uma imensa Custodia de prata dourada, primoroso trabalho que mede tres metros e qui: pesa à bagatela de 17 arrobas, dois valiosos fa. Balhos em prata atribuídos & Benvenuto Cal. Jin e muitas outras riquezas. Dizem ser um dos Thosouros mais ricos de Hespanha. O que não poude comprehender oia razão porque nos acom. 
Panhhou um tão grande número de padres, estando Sado tão fechado tão Dem acondicionado. As riquezas desta. cahedral são tantas que dificil mênte se pódem apreciar avuma só visita 
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“Armas, reputuda em todo o mundo e que além 
“de armas tambem fabrica objectos de ourivesaria 

    

Depóis de vêrmos esta interessante cidade vol. 
tamos a Madrid d'onde no dia seguinte part 
mos para Lisboa, não sem saudades dos bellos. 
dias passados no reino visinho. 

E % 
A revolução de Pirmasentz 

Pon A. KARR 

  

   
Jow, 

v 

(Concluido do nº 1055) 
Logo que a turba multa desapareceu, Ricardo. 

escreveu a seguinte carta 
  

«Meu querido tio 
«Não posso, não devo, nem quero ser por mais. 

«tempo principe reinante. Quando Vossa Alteza 
«tiver recebido esta carta já cu estarei longe-de 
«Pirmasents, Cedo à Vossa Alteza todos os meus. 
“direitos a este principado, mediante uma pensão. 

nnual de 1:500 florins. Não é muito para Vossa. 
«Alteza mas será bastante para mim. Espero que. 
«tome para seu serviço o Barão de Robrecht que. 
“é um bom o leal servidor. 

«Receba, Vossa Altera, um affectuoso abraço. 
«do seu sobrinho. 

  

  

Ricanvo.» 
No dia seguinte de madrugada assim que o 

sol coloriu com seis'rosados reflexos as Cor 
de cassa do seu leito —o principe só vinha cori- 
pão de seda ha sala do (hrono e Rikardo mettêu 
nos Dolêos os seguintes preciosos objectos 

“Trinta ducados, unico dinheiro que possui cartas de Guilhermina, uma flauta, instrumento 
que o principe muito bem tocava, 

Montou a cavalo, e sahiu de Pirmasenta talvez 
para nunca mais voltar. “A? sahida da cidade' o principe voltou-se, é os seis olhos; se fixaram nas acacias do parque de 
Roberto, é suspirando exclamou: Guilhermina! 
Que loucos prejuizos me impediram de te espesar, ainda; o tempo da minha grandeza. Agora, as. sim pobre como estoy teu pit me recusará, Ape. 
Zar de tudo quero fallr a (uilhermina, e delibe 
Fado meteu O cavalo à trote largo, 

Bem depressa Ricardo chegou à casa datja de Guia, que mt se dio da vistaies 
perada do principe, o qual. em poucas palavras, lhe. referiu os extranhos successos passados em 
Pis Guilhermina, querida Guilhermina, que linda. 
vivenda esta, pará passar aqui a minha vida tran: 
quillamente omtigo | Ah! Porém, já não posso 
pedi à tua mão, dpois de ter a cobardia de não te desposar quêndo, ainda era principe, Queres 
saber qual € no presente a minha riqueza toda? 
Trinta ducados em dinheiro, é uma pequena pen 
são de ti50o Morin | > Meu principe, atalhou a ta ainda ha umas: 
peianças 6 Rel que Guilernina vos aa, que 
meu inmão não se opporá a uma alliança que 
tanto O honra Ah! exclamou Ricardo, beijando a mão da 
tia de Guilhermina, agora um risonho horisonte mé apareceu, 

  

  

     

  

  

    
  

  

  

  

  

  

  

  

  

      Voltemos à Pirmass 
Logo que constou a retirada do principe, oi 

populares tomaram o governo do estado ; ao meio 
dia eram já 32 os governantes, e á noite todos os. 
cidadãos de Pirmasenta governavam, Felizmente, 
nã manhã seguinte, o tio de Ricardo, que accei- 
tara com prazer o offerecimento do sobrinho, man. 
dou um cabo de esquadra e seis soldados, que 
acabaram logo com a Revolução de Pirmasentr. 

(Trad) FS. 

GENS 

     

  

  

      
  

LIVROS 

«Memorias de uma actriz» e «Musa Hysterica» 

Mercodos Blasco 

Mercedes Blasco é o nome de uma das nossas: 
mais conhecidas estrellas de oppereta, Ha muito 
tempo retirada do palco, onde agora voltou nova 
mente, para proseguir no seu caminho de gloria 
e ovações, a gentil actriz aproveitou 0s Seus laze- 
res para escrever as suas Memorias, Já antes da 
sua publicação o publico as esperava. com impá: 
ciencia, pela quantiosa somma de revelações que 
ellas deviam trager e pelo brilho desusado da 

ndo se que a sua ambem. 
iptora conhecida e cor ro 

jornalístico. Não falhou a espectativa dos ancio 
sos, porque o livro sahiu e breve se esgotou. Ma- 

hosamente escripto numa bella prosa e teido. 
ainda factos de uma vida bohemia e cheia de 
graça, com muita graça contados, e com invulgar 
interesse prendendo a atenção. dos leitores, as 
“Memorias de uma actriz tiveram agora a sua 2º 
edi 

Não é isto um facto vulgar e uma segunda. 
edição em Portugal equivale a uma verdadeira. 
apotheose, + tanto maior ella é se considerarmos 
o curto espaço de tempo em que a primeira se 
esgotou. À segunda, que temos presente, encerra 
“um capitulo novo a que Mercedes Blasco deu o 
título Cartas de agora. E' a reunião de cartas. 
que apóz a publicação das Memorias lhe foram. 
enviadas. Não se julgue que são cartas bariaes, 
méros agradecimentos. São cartas firmadas por. 
nomes como o de Gomes Leal, Xavier de Carva- 
lho, Forjaz de Sampaio e outros, Entre ellas so- 
bresahe uma carta de Francisco Valençá, o espi- 
rituoso caricaturista do Suplemento do" Seculo, 
carta-charge, carta cheia de graça, feita com d 
senhos intercallando o texto. Emfim Mercedes 
Blasco alcançou um triumpho com as suus Me. 

  

      

     

  

       
  

  

  

      

  

  

  

     
  

  

  

     
  

  Mencenes Brasco 

                     



   

      

O OCCIDENTE.    
    
  

  

morias em vista do que ha motivo para esperar 
“o Segundo e promettido volume, que deve ser tão 
interessante e tão curioso como este publicado. 

ja segunda. edição é pois motivo mais suf E   cleo ár: calordtamente e ii Eioras a mt já que conhe como poctva dica, Ag Olema do e talento com a publicação 
esto iRviga é caviosa Musa atri, onde 
Ma ventos dE tu alo exravrditanio e pbesias 
de a onieinaidade Mura: Se, com à publ 
aço das EMempri, Mercados Masco tem di 
efa a sor conallrada uma pebsadora elegante 
à impeesavo cora a publicação di iva átisa 
Hysterica eltn enfileira na galeria dos melhores 
e Pao ngm: poetas de torta portugues 
Constituído por poesias soltas, de metros divei 
Hot verao” amos este lt serve tambem 
Pata, demeniçar a protda, malcabidade do 
Ena de Mercedes lasco. Assim, percorendo 
Mv, endontaremos 6 onto de uma bola 
Corruebao ataca, com Boheia; Nervosisnos 
Ao é uma verdadeira joia; Estad, um primor 
é ley comecão dos marmore de Coro: 

paira, et a a tilha, quadra, à quina 
Eincântranhos Amos, Lronia, Paixão, Ciume, Ab 
Ea Misa Hystorica, que tem 0 louvor dos 
didos, foi publicada 1 

  

      
  

  

  

  

  

  

  

  

        
  

ada pela conhecida livraria da 
Viuva Tavares Cardoso, A capa é ilustrada por 
Francisco Valença com uma curiosa allegoria, e 
um explendido retrato de Mercedes Blasco faz realçar a edição que é das melhores que tem 5 
dido dos prelos portugueres. 

Damos hoje, como excerpto, um Irecho que ao 
aceaso escolhemos daquele “escrnio, e que os 
nossos leitores devi 

  

      

A rs fo roubar a Mor mais fresca «bela, 
Me entornar na Bose roma que entantecs.s, E Quando ela nox Ray rr té párce 

Ce De deu cair no múndo alguma estela 
  

  

bra um reao jd ogia ua tel Pois de mai pemtileça e graça não carece A mica de vos É qual sentida pre, No caminhar ste o porte dal gata   

A força de sublime é quast uma insolente! 
v Va arraia se aos pé esta Dolza flu   

Ella conserva fia ua lives de raça, em que The chegue 30 Tao a agride taça Do Ahors No pelo leva um cotação d Esttus.. 
  

Agradecemos a olferta dos exemplares que nos 
foram enviados. 

E 

A EXPOSIÇÃO CANINA 

  M.s 

  

Não yae longe O tempo em que os 
em Lisboa conto em pais conquistado; a vidade 
era deles, enxameando às ruas e vilas como abe. 
lhas súbidas do cortiço, ferra Canélas dos transeuntes, espantando as cavalida 
“des, Iadrando, ganindo, ulvarido, alarmando a 
população. de dia e noite, impelidos, afinal, pela. 
fome que exasperava a maior parte destes tim: 
ejos, 
Lisboa era uma exposição permanente de 

dl todas às especies vulgares; os galgos, os per: 
giros, os de ag, po de a ou raíbiro os 

atravessaidos, os g0s08, despresíveis vagabundos, sem dono, sem cifa neta Beira, vivendo. dos cai 
“los e dos barris do lixo que espalhavam pelos. 
portães das casas, em, busca de alguns ossos ou 
Outros despojos suscetíveis de devora O lisbocta aceitava sem protesto este viver pro miseio com à raça canina, e crémos até que o 

ava. muito natural, desde que os cães tinham 
do ao, mundo é de alguma forma haviam de 

ver. Pelas portas de muitos estabelecimentos havia celhas co para estes animes bebe 
Fem, não se damnarem com aéde, Foderia 
ares comer, agua não lhes faltava Não raro se assi de clic, em qu Os populares. entrevinham é, cacetada « ao pon 
Sapé, Seguido se então um coro de panidos, que 
despertava ós lamentos e dá das patrdas e Crea: 
das, que chegavam pelas janellas. — E Outras veres à cansuada presegua os cavalei 
tos até o cavalo se chapar, e corriam com as 
gatos que se quedavam ao sol esfuguentando os 

  

  

  

       
  

  

  

  

  

  

     

  

     
  

  

        
        

  

   
       

    
  

bichános em vertiginosas correrias, saltando por 
toda à parte, até por cima das pessoas. 

Estes espetaculos alegravam o rapazio, e pro: 
vocava a gargalhada nacional os apuros em que. 
o gato se via até encontrar uma porta, uma ja- 
hela, um buraco por onde enfiasse- 

O estrangeiro que visitava Lisboa tanto tinh 
que admirar a memoria do Terreiro do Paço, 
como a familiar cansuada que o obrigava à acau- 

ão sentinso Dem em Lisbon porque não 
estava deslocado: no seio, melo; faia part dos 
Co umes, até que este se principiaram a polir e 

A tapital destes. reinos não podia continuar 
naquele estado; era a dan. 
Tnidicie Gomo "dos. cães, Já. que não se sabia 

E “ecretaram a extinção dos cães 
x cidade, € levaram se ánnos a fabricar bolos 

Da fixo para dar a comer aos pobres quadra 
podes qu scabuavam pla o e praças, em 
Peeahe espetaculo para à população. Euiam se 
Fibgas, como ainda hoje, que apanhavam ha rede 
Cuisine “eles” encontravam vagabundando por 
Altasltoras da noite, com o tempo os cs foram. 
rasgando ná idade, Lançou lhes tm imposto 
dlsnsum comércio, Compram-se como se compra 

ve a cinisação tem feto! Valorisou os cães 
em beta, Esses pobres diabos que nem dados 
OS ques, tem. preços fabulosos mo mosso 
Deo E ver porquanto se, tem vendido alguns 
exemplares na Exposição Canina. 

  

      
   

  

  

   
  

  

  

  

  

  

  

  

  

   
  

  

    
end de viiânts qe alto falo 

dee e e 
o, os “Bric e Blont im ci dê gndo, ou 

fui 'Boll-dog, Borzoi, Hortals, Cocher, Car- 

do” Jardim das. Tulheirias, pódem entretanto, os 

Longa. 

      

  

  

  

      

  

  

  
  

  

  

       
  

  

  

  

    
  

  

  

  

        

  

    
    

      

  

  

       
  

Ao melhor perdigueiro, ao cão n.º 60, Pachd, 
do sr. Hogan Teves, ofitrecido pelo Real Club. de Caçadores Portugutses. Ao melhor seier, conferido a cadella nº 312, Berrie, do st: D. João de Castro Rezende e off recão pelo Turí Club de Lisboa 

Ao melhor podengo português, conferido ao 
cão nº t16, Eremita da menta Diana Lydia, O 
premio especialmente oferecido para esta classe, pelo sr, Jacinto Paes Falcão 

Ao mclhor spaniel, conferido no cão nº 170, 
Darke, do sr. Henrique Anjos e offerecido pela Espingardavia Central do sr. Gonçalo Heitor Fer- 

AG melhor fox terrier, conferido ao cão n+ 363, on Dic ae Ena Raia 
pélho offerecido pelo sr. Alvaro Virgilio Franco. 
Ao cão Orlof; nº 204, da sr D. Luiza Cabral 

Pinto Barreiros, é oferta do sr, dr. Manuel da Conta Guimarães. “a 
o melhor cão de guarda, português, adjudi 

cado ao cão n.º s$2; Calçado do sr. Lgnacio da 
Conceição Rosa, de Villa Viçosa, oferta da so- 

edade O Tiro, de Coimbra. 
Ao melhor fil, conferido á cadela Farrusca, 

do rev. Silvestre José Gonçalves e offerecido pela 
Direcção Geral de Agricultura. 

Ao melhor dogue, cão Sultão, do sr. Carlos bento Stubs de Castro Ribeiro, a salva offer. 
cida pela commissão organisadora da exposição, Ao melhor cão do Monte de S. Bernardo, con 
ferido. ao cão Jupiter, do sr, Esequicl Prego é 
oferta do sr conde de Almeida Araujo. 

do melhor cooley-, conferido á cadella Vie, do 
sr. Frederico de Faria Beltencourt, o premio do 
Real Club dos Caçadores de Leça de Palmeira. Ao melhor cão de luxo, conferido á cadelia 
Trilby, do sr, José Ignacio Esteves Brandão, 
premio. oferecido pelo, sr. dr. Antonio Rainha, 
elo Real Gymnásio Club Figucirense, 

Premios especines: Ao melhor grupo de cães premiados, conferido. 
ao sr. dr. Henrique Anachoreta, o premio oflere- 
cido pela Sociedade de Tiro aos Pombos. “o melhor casal de perdigueiros, conferido ao 
cão Bill e cadelia Olga 11, do sr. Joaquim Men. 
des Neute) premio ófferecido pelo sr: conde do 
Fontalva. “Premio oferecido ao mais bonito casal de cães 
capotes, dado no cão Jupiter, e á cadela Sia, do 
ar. Ezequiel Prog. 

'Ao melhor seiters gordon, confexido ao cão 
Castor do sr, Nicolau de Jorge O'Neil o pre 
oferecido pela Real Associação de Agricultura, 

O prémio. que pertencia classe dos seiters 
ingléies foi por unanimidade transferido. para. 
a classe dos serters irlandêses e conferido do 
cão Moka, do mesino Julio, Aboim, da Sia 
Amado e oferecido pelo ClubTiro'Tâuro Se- 
tubalenso, E À comissão, no empenho de promover é in- 
citar “o. aperfeiçoamento das especies caninas 

  

  

  

     

  

  

      

   
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   

   



E O OCCIDENTE 
              

A EXPOSIÇÃO CANINA. 
calisar estes certa.     

  

   

   
   
   

    

   

  

   

      

   

    

   

ER 
dono dizer-lhe onde quer É 

Ô ão em Portugal, como rsámos na primei 
sem lhe conhecerem mais aplicação além d sor: vir para caçar e para guarda, e inda os serviços que cs animal póde pres tar, como por exemplo, na Belgica, ônde Além cics rdbalico posam dscatocniaçde ve imbulantes; na Alemanha empregam. aos foles das forja; na Suissa carr a lenha. Ultima Paris e outras ades, são auxiliares da policia na cuça fumos e um cão dessa espci boa é pretencia a um navio aquartciar na esquadra da Boavist dm policia a que mais 

“Em Lisboa. todos conhececam o cão de um amolador espanhol ambulante, que lhe pu- 
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o que pr 
, que já arranjou outro, 

pelo' que é ufa geração de 

  

       

   

    

     

   

Tudo v 
Coliseu dos 

  

upede,      
bípede, essa é incon 

  

Ca 

       

Cães rentencentes so st. Conox DE FonTALYA Cão be S. Brananvo Pertencente AO:sn, EnuaRDO! Conuio 

COUTO & VIANNA —aLravaTES CACAU, CAKULA E CHOCOLATE INIGUEZ Premiado na Exposição Universal de Paris de 4900 

  

Vende-se em toda a parte. 
Magnífico sortimento de fazendas BOMBONS E NOUGAT DA FABRICA INIGUEZ 

nacionaes e estrangeiras Kilo 1500 réis 
Rodo Alecrim, AE 1.º (é P. Lui de Cambe) — Lisboa doom haha dan tan alho dias lover joias om 

Marcenaria |.º de Dezembro 

   
  

em todos os estabclecimentos: 
a iPod 

REIS COLHARES & G: CHOCOLATE — CAKULA 
Novo producto reconstituinte e valioso alimento adaptado a todos os. 168, Rua da Rosa, 168 - Lisboa organismos, como se prova com a analyse de garantia 

Telephone nº 833 Pacote de 500 grammas, 600 réis 

Casa Santos Camiseiro E. SANTOS & FREIRE 
24, 25, Praça de D. Pedro (Itocio, lado occidental), 24, 25 — 20, 22, Itua do Principe, 20, 2? 

  

  

  

  

  

LISBOA 
ÃO ISARI, Secção especial do Commissõos, Consignações, 

Camigaria — cojnçes dotadas no quiidadas aan oito Punhos, mais gecheros Similares 
Gravatara — dfjois,potidades qem Eravatas, mantas, cache-nes, | Todos os artigos si escolhidos dos de melhor Ibricação e fornecidos pelos preços do custo Luvaria — [uvas de fábrico nacional é inglezas para senhoras, ho- | E RA mens ecreanças, É Perfumaria — 20,9 gue, ha do mais fino em extratos essencia, 

Além destes artigos que constituem a especialidade d'esta casa. encontra-se sempre 9 mais completo sortimento de roupas brancas para homens € senhoras, para cama é mesa: meias, | VINHOS DE MESA: TINTO E BRANCO—PORTO, MADEIRA, COLLARES E AZEITES: lenços, edredons, bengalas e chapéus de chuva, ete” | EXECUTAM-SE ENXOVAES | DE PUREZA GARANTIDA E MANGAS ESPEGIAES DA CASA. 
Esta aceção est a cargo do socio Fernando Erelre bastante conhecido DEPOSITO DAS AFAMADAS RENDAS DE PENICHE | o jo dE amei onde steve mtos anos 

  

| e e liquid; 

  

io de fundos, recebimento de juros e dividendos 
quaesquer negocios commercines 

mediante modica comissão. 
   
   

  

         


